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RESUMO: Pessoas com deficiência estão mais expostas às comorbidades associadas, necessitando 
com maior intensidade do uso dos serviços de saúde para a manutenção de sua integridade física e mental 
e por consequência de boas condições de acessibilidade a estes. Segundo a legislação vigente, o Estado deve 
formular e executar políticas econômicas e sociais que visem à redução de riscos de doenças e de outros 
agravos, tanto quanto o estabelecimento de condições que assegurem acesso universal e igualitário às ações 
e aos serviços para a promoção, proteção e recuperação para todo e qualquer cidadão brasileiro. Objetivo 
de avaliar a acessibilidade das pessoas com deficiência permanente ou temporária e mobilidade reduzida ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) em Balneário Camboriú. Trata-se de resultados preliminares oriundos de 
estudo de delineamento transversal, composto por amostra aleatória. A coleta de dados ocorreu no período 
de março a dezembro de 2014 e o protocolo de entrevistas foi aplicado no domicilio dos participantes. A 
população estudada foi composta por 36 pessoas, na sua maioria do sexo masculino, casados, com idade 
entre 23 e 88 anos. Os indicadores sociais revelam que a maioria dos deficientes físicos são alfabetizados, 
com renda familiar em média de 1 salário mínimo. Apenas três pessoas possuem plano de saúde privado; os 
demais dependem integralmente do SUS e 21 recebem benefício do governo pela deficiência apresentada. O 
acidente vascular cerebral foi a patologia que se apresentou como principal causa de alteração na estrutura 
corporal e limitação para atividades, seguida de amputação, traumatismo, raquimedular e poliomielite. Dentre 
as estruturas corporais acometidas, predominaram as relacionadas ao movimento e sistema nervoso central, 
tendo como principais locais afetados extremidades inferiores e cérebro. As limitações nas atividades e 
restrições na participação social remetem-se à mobilidade, especificamente locomoção, seguida de manuseio 
de objetos. Também foram relatadas dificuldades no cuidado pessoal. Os obstáculos físicos entre a residência 
dos participantes e o caminho até os locais de atendimento, assim como a falta de adaptação comprometendo 
o acesso aos serviços de saúde. O estudo evidencia dificuldade de acesso ao Sistema Único de Saúde para 
marcação de consulta com especialistas e centros de reabilitação, preconceito e falta de sinais de trânsito nas 
ruas e avenidas mais movimentadas, já que muitos se deslocam de cadeira de rodas ou a pé. Os resultados 
apontam dificuldade de acesso dos portadores de deficiência física ao Sistema Único de Saúde na cidade de 
Balneário Camboriú, necessitando de maior investimento público para o atendimento desta população. O 
estudo também revelou ineficácia no registro e identificação da população, especialmente no que se refere à 
caracterização da deficiência nas Unidades Básicas de Saúde, comprometendo não só a pesquisa em si, mas 
principalmente o direito à saúde da população estudada. 
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